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Nessa era de constantes transformações causadas 
pela tecnologia, novas formas de aprender estão 
disponíveis e podem ser aplicadas nas mais diversas 
áreas e nos mais diversos níveis de ensino.

Nicholas Negroponte, cientista do Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts, disse em uma palestra 
que no futuro as pessoas iriam adquirir conhecimento 
tomando pílulas. O futuro chegou e hoje temos o 
microlearning, doses menores de informação, 
planejadas e estruturadas, que proporcionam o 
aprendizado em menor tempo e de maneira focada.

Diante da correria do dia a dia, essa metodologia 
tornou-se uma excelente alternativa para a aplicação 
de treinamentos corporativos, oferecendo aos 
colaboradores a oportunidade de aprender em pouco 
tempo e desenvolver competências essenciais para o 
próprio crescimento profissional e também para a 
empresa. Além disso, quando utilizado por instituições 
de ensino, o microlearning realiza a potencialização 

das construções de competências dentro ou fora da sala 
de aula, tornando os alunos protagonistas do 
aprendizado.

Neste ebook, você saberá mais sobre o microlearning, os 
benefícios do método e como ele deve ser implementado 
para garantir uma educação mais efetiva, tanto em 
empresas como em instituições de ensino.

Boa leitura!
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Microlearning é um termo que tem sido cada vez mais 
mencionado dentro das estratégias de gestão para 
treinamentos corporativos e também nas instituições de 
ensino. Trata-se de uma metodologia de ensino-aprendiza-
gem que tem apresentado muitos benefícios para os 
funcionários e/ou alunos e para os empregadores e 
instrutores.

É um modelo mais flexível, que consegue oferecer as 
habilidades necessárias em um tempo menor, tornando-se, 
portanto, uma grande tendência para o treinamento corpora-
tivo e para a educação como um todo.

A palavra microlearning já indica seu significado,
em duas partes:

        “MICRO” é pelo tempo reduzido: de 2 a 5 minutos.

        “LEARNING” fala de aprendizado, mas também  
          é uma referência ao e-learning, o aprendizado online.

Em resumo, microlearning é um formato de aprendizagem 
online de curta duração, com foco em um único objetivo de 
aprendizagem.

M I C R O L E A R N I N G :  P E Q U E N A S  D O S E S  D E  C O N H E C I M E N T O

O  Q U E  É



Foco e transmissão
de informação são
os termos-chave
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Deve fazer parte da preocupação na elaboração das metodolo-
gias e atividades a forma como a informação será transmiti-
da e decodificada pelo usuário, pois isso está diretamente 
relacionado à característica principal do modelo, que é o 
tempo. Existem várias formas de se transmitir informação e 
várias formas de se “embalar” essa informação, sendo umas 
mais rápidas e fáceis de “desembalar” que outras e são essas 
as que devem ser escolhidas no caso do microlearning.

Outro ponto de vista que deve ser considerado é que a 
questão do foco permite ao usuário escolher “partes 
menores” no todo da construção de uma competência, as 
quais esse usuário sente-se mais carente e que por algum 
motivo não conseguiu reter no caminho de sua formação, 
aumentando o custo-benefício do processo de aprendizagem.

O microlearning não é uma “dose de conhecimento”, pois, 
“doses de conhecimento” não estão preparadas didatica-
mente para aumentar o aprendizado e a retenção de conheci-
mento, da forma que um microlearning está, envolvendo 
diversas técnicas, didáticas e exercícios para fixar e estimular 
a aprendizagem.

M I C R O L E A R N I N G :  P E Q U E N A S  D O S E S  D E  C O N H E C I M E N T O

Trata-se de um método de EAD que consegue proporcionar 
aprendizagem, mas em passos menores. Esse tipo de 
modalidade, geralmente, apresenta cursos mais focados e 
atividades que demandam menos tempo de aprendizado. 
Mas isso não quer dizer que seja um curso menor ou com 
menos conteúdo.

O ponto de foco é importante, pois determina exatamente o 
que deve ser tratado em termos de tema e do conteúdo 
atrelado a ele. Da mesma forma as metodologias e 
atividades propostas devem se adequar ao curto espaço de 
tempo ao mesmo tempo que devem cumprir com os 
objetivos de aprendizagem.
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Muitas empresas usam este conceito focadas em tarefas 
diárias de 30 minutos, em um aprendizado realizado por meio 
da ação.

O estudo do caso da McDonald’s, que usa esse conceito de 
"doses" ou ainda "pílulas”, feito por Lanza Barreira e Mendes, 
narra um pouco dessa prática, em que podemos verificar a 
sutil diferença:

Posteriormente, estes temas seriam discutidos em Fórum e Chat corrobo-

rando a teoria e a prática profissional e, finalmente, toda a teoria e a 

prática discutida seria aplicada em atividades e trabalhos em equipe. 

Desta forma, criava-se um novo conceito de “pílulas do conhecimento”, 

diferente do foco no conteúdo e carga horária, porém, com foco na 

disponibilidade de tempo diário dos participantes.

Como os gerentes de loja dispunham de um tempo muito pequeno (30 

minutos ao dia) para a realização dos cursos, optou-se por - sob uma 

forma muito diluída e dinamizada -, propor pequenas tarefas diárias, ao 

longo de uma semana, para acumular conhecimento teórico sobre os 

temas a serem desenvolvidos, utilizando diferentes recursos.

M I C R O L E A R N I N G :  P E Q U E N A S  D O S E S  D E  C O N H E C I M E N T O



Onde se pode 
aplicar o 
Microlearning?
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Microlearning é usado, principalmente, na educação e 
treinamentos corporativos. Por exemplo, um hospital pode 
elaborar um vídeo de no máximo cinco minutos, ensinando 
os funcionários sobre a importância de lavar e higienizar 
corretamente as mãos.

De fato, o microlearning é uma excelente solução para 
ambientes corporativos, mas também pode ser uma solução 
para outros casos.

No ensino superior, por exemplo, essa ferramenta pode ser 
usada em momentos diversos dentro do tempo de uma 
disciplina, como forma diversa de construção de certa 
competência, aliada a outros modelos. E isso se estende a 
todos os níveis de escolaridade, sendo que estamos já 
totalmente imersos na fusão físico/digital.

M I C R O L E A R N I N G :  P E Q U E N A S  D O S E S  D E  C O N H E C I M E N T O



Por que
Microlearning é
uma tendência?
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A expressão tempo é dinheiro nunca foi tão adequada! Cada 
vez mais, as pessoas têm menos tempo.

Só para se ter uma ideia, pesquisa recente realizada pela 
Vooozer, empresa de Áudio Marketing, apontou que 83% das 
pessoas não dão conta de ler tudo o que gostariam na 
internet. E tem um agravante: esse percentual subiu em 
relação ao ano anterior – era de 73%.

Essa “falta de tempo” está relacionada diretamente com o 
conceito de produtividade, haja visto que o tempo é considerado 
um recurso e portanto, se utilizado em menor quantidade 
para um dado resultado, isso gera aumento de produtividade. 
Diminuir os tempos de tarefas é considerado uma ótima 
ferramenta de eliminação de desperdícios, base da Filosofia 
LEAN, também conhecida como Filosofia ENXUTA, que 
objetiva melhoria contínua e aumento de produtividade.

Isso se aplica a qualquer área de nossa vida pessoal e/ou 
profissional, nas quais sempre procuramos e necessitamos 
de atualização e melhoria contínuas, adquirindo novos conhe-
cimentos, habilidades e atitudes. Porém, os treinamentos 
convencionais não atendem essa demanda que se une com a 
demanda de que isso seja feito em curtos espaços de tempo.

O microlearning, por outro lado, encaixa-se perfeitamente 
nesse cenário: é curto, direto e disponível em qualquer 
momento, em todos os dispositivos.

Junto com esse público que tem todo seu tempo ocupado, 
existe a galera Millennials que está chegando no mercado de 
trabalho agora. Trata-se de uma geração com um tempo de 
atenção médio de 90 segundos.

Mas é também uma galera que valoriza a formação contínua. 
Um estudo realizado pela empresa Deloitte mostrou que 22% 
dos Millennials preferem ter formação como um dos seus 
benefícios, do que prêmios monetários.

Isso também coloca o aprendizado no formato microlearning 
em posição privilegiada.

M I C R O L E A R N I N G :  P E Q U E N A S  D O S E S  D E  C O N H E C I M E N T O
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Vamos considerar os potenciais benefícios de iniciativas 
microlearning que tenham clareza de objetivo.

O conhecimento é o maior valor que uma empresa pode 
gerar. Investir no conhecimento de seus colaboradores gera 
valor para a empresa e para os serviços e produtos 
oferecidos por ela. O Microlearning é uma solução que ajuda 
a aumentar ainda mais esse valor, de acordo com o tempo e 
as necessidades de cada empresa.

Separamos aqui os benefícios pela perspectiva de quem 
aprende e da empresa que ensina:

M I C R O L E A R N I N G :  P E Q U E N A S  D O S E S  D E  C O N H E C I M E N T O

Quais as vantagens
do Microlearning? PARA A EMPRESA:

        Produção rápida
        Mais barata
        Fácil de atualizar
        Grande impacto

PARA O APRENDIZ:
        Rápido
        Sob demanda
        Acessível
        Personalizável
        Mídia rica



Microlearning nas
instituições de
ensino
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Do ponto de vista das instituições de ensino, de qualquer 
nível, desde o ensino básico até o superior, uma pergunta 
importante deve ser feita: com qual frequência e velocidade o 
público-alvo de sua instituição consome informações?

Foi comentado na primeira parte a possibilidade do uso de 
Microlearning em processos de ensino-aprendizagem em 
instituições de ensino. Essa possibilidade só se constituiu em 
realidade na medida em que as formas de se aprender algo 
novo se tornaram cada vez mais amplas e cada vez mais 
rápidas, justificando o questionamento acima.

Essas novas formas de se aprender estão disponíveis e 
podem ser aplicadas das mais diversas formas e nos mais 
diversos níveis de ensino, como já dito. 

Desde formas que visem a captação de novos alunos, assim 
como a potencialização das construções de competências 
dentro ou fora da sala de aula. Entre tantas possibilidades, o 
microlearning ganha destaque pela já extensa aplicação em 
educação corporativa.

É importante entendermos o conceito aplicado a Microlearn-
ing para IES, novamente dividindo-se a palavra em “micro” e 
“learning”. De acordo com Hug e Friesen, no livro “Didática do 
Microlearning” (2007), a aprendizagem são processos de 
construção e organização do conhecimento, que podem 
envolver a transformação de comportamentos, atitudes, 
valores, habilidades, desempenho em tarefas, reações 
emocionais, padrões de ação e dinâmica social.

De acordo com os mesmos autores, a aprendizagem pode 
ser dimensionada em três níveis: micro, meso e macro. Um 
conteúdo estruturado no nível micro pode ser considerado 
um objeto de aprendizagem; já no meso seria uma única 
atividade educacional; no nível macro, nos referimos há um 
curso completo ou um programa de cursos.

M I C R O L E A R N I N G :  P E Q U E N A S  D O S E S  D E  C O N H E C I M E N T O
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Portanto, o microlearning pode ser definido em termos de 
conteúdo, processos, tecnologias e o tempo de acesso (em 
minutos ou segundos). Hug e Friesen ainda defendem que a 
"economia do conhecimento" tem um papel no que definimos 
ser microlearning, pois ele deve atender características de 
acesso instantâneo, tempo de vida do conteúdo e versatili-
dade na atualização.

Em 2006, Langreitter e Bolka resolveram conceituar o que 
entendiam por microlearning, tendo por base outro recurso 
que já estava em bastante utilização: a hipermídia. “Microle-
arning é um termo que reflete a realidade emergente de 
fragmentação das informações e sua utilização educacional, 
especialmente em áreas que necessitam de agilidade e 
passam por constantes movimentos de transformação”.

Não são todos os conhecimentos que podem ser estrutura-
dos de forma micro, existem conhecimentos que são mais 
profundos e densos, exigindo uma dedicação maior e até 
locais apropriados para estudo. A característica micro está 
atrelada a momentos-chave, os quais se caracterizam por ser 
um momento específico, em que se necessita de uma 
consulta e/ou capacitação rápida de alguma competência.

De acordo com Leens, 2006: “microconteúdos são pedaços 
estruturados de conteúdo autocontido e indivisível, os quais 
têm foco único e endereço exclusivo para que possam ser 
(re) encontrados”.

Esse é outro conceito-chave para microlearning: facilidade de 
reencontrar conteúdo.

Resumindo, o microlearning é uma modalidade que oferece 
aprendizagem sobre um determinado assunto em doses 
menores, planejadas e estruturadas para serem de fácil e 
rápida assimilação. As atividades educacionais que se 
baseiam em microlearning se caracterizam justamente por 
exigirem menos tempo dedicado à sua execução, por 
manterem uma estrutura de unidades especificadas para 
cada assunto ou objetivo, sem perder a qualidade ou 
complexidade no todo, mantendo sempre o foco nas necessi-
dades do aluno.

M I C R O L E A R N I N G :  P E Q U E N A S  D O S E S  D E  C O N H E C I M E N T O
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Dessa forma, considerando a capacidade de personalização 
do ensino com o uso do microlearning, essa é uma estratégia 
que pode ser adotada tanto para a captação de novos alunos, 
usando a metodologia do Inbound Marketing, quanto para 
estratégias com alunos já pertencentes a diferentes tipos de 
instituições de ensino.

Podemos detalhar mais esses pontos, porém, antes devemos 
responder uma pergunta essencial:

COMO IMPLEMENTAR TECNOLOGIA
DE MANEIRA BEM-SUCEDIDA NA SUA
INSTITUIÇÃO DE ENSINO?

Para tentar responder essa pergunta vamos estabelecer uma 
ordem de ações para começar a entender como integrar a 
tecnologia móvel e o microlearning. É preciso fazer um 
diagnóstico na Instituição de Ensino.

M I C R O L E A R N I N G :  P E Q U E N A S  D O S E S  D E  C O N H E C I M E N T O

Analise a postura de alunos, professores
e tutores:
Veja como é a produção de conhecimento dos alunos e 
se as aulas ou cursos continuam centrados no 
professor ou na instituição.

Se os alunos ainda estão se comportando passiva-
mente, como meros repetidores de conhecimento, é 
muito provável que os índices de retenção não sejam 
bons. Os professores reclamam com frequência da 
indisciplina em sala de aula ou os tutores não percebem 
engajamento nos cursos?

Isso mostra uma grande tendência de que o aluno não 
está sendo protagonista do seu processo de aprendiza-
gem o que torna o aluno entediado, já que ele não 
reconhece valor nem significado no conhecimento que é 
simplesmente despejado sobre ele.

Seu aluno está esperando ser protagonista e as novas 
tecnologias podem ser fortes aliadas no processo.

1
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Além disso, há colaboradores e parceiros da instituição 
que são o suporte para proporcionar o ambiente 
necessário para que os processos educacionais sejam 
efetivados. Outro elemento da comunidade, sobretudo 
nas Instituições de Ensino Básico, precisa ser levado em 
consideração também: as famílias dos alunos.

Como conseguir equilibrar os anseios de todos eles?

Nenhum segredo nisso, é preciso estreitar relações com 
os envolvidos no processo, deixando claros os objetivos 
da integração das tecnologias digitais.

Reveja a missão e os valores da instituição:
O que há documentado como importante para sua 
comunidade, realmente reflete a prática institucional?

Talvez seja hora de repensar esses pilares importantes 
da sua instituição, inserindo novas reflexões que estão 
surgindo na área educacional. O protagonismo do aluno 
e as novas competências do século XXI, tais como a 
colaboração e a construção ativa do conhecimento, 
passam a ter lugar de destaque nesse documento 
importante. Saiba que esse é um passo crucial para a 
construção de uma nova cultura na sua IE.

2

Entre em contato e pesquise os anseios da 
comunidade escolar:
Toda Instituição de Ensino é formada por vários tipos de 
atores. Se você é um gestor e está buscando melhorar 
os índices da instituição, deve levar em consideração 
toda a comunidade.

No foco do processo de ensino-aprendizagem, há os 
anseios de professores, alunos e gestores. 

3 Faça um calendário de implementação:
Fazer um calendário é essencial para o sucesso de 
projetos como a integração da tecnologia, uma vez que 
serve como uma ferramenta poderosa de comunicação, 
atingindo todos os níveis da escola.

Estabeleça metas, prazos e responsabilidades para que 
a implementação não se perca durante o caminho.

4
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Por exemplo, estipule um prazo para adequação da 
infraestrutura das salas: é preciso ter uma boa rede de 
internet, comprar os dispositivos móveis e adquirir uma 
plataforma de gestão desses equipamentos.

É de extrema importância se preocupar com a capaci-
tação dos professores e adicionar esse tempo no 
calendário. A formação contínua é imprescindível aos 
profissionais em qualquer área do conhecimento e de 
maneira especial aquelas áreas em que tecnologias 
estão envolvidas. A educação não está fora disso, muito 
pelo contrário. Numa era em que mudanças e transfor-
mações acontecem todos os dias, novas formas de 
ensinar e aprender acompanham tais transformações, 
sendo as inovações tecnológicas as principais delas. Os 
professores devem estar preparados para elas e para as 
mudanças de hábitos decorrentes.

Para ajudar mais nisso, é importante encontrar soluções 
tecnológicas que auxiliem o cotidiano dos docentes.

Encontre tecnologias que facilitem a vida da 
comunidade escolar:
Quantos de nós professores já não nos deparamos com 
a situação de tentar chamar a atenção de alunos que 
estão se distraindo com dispositivos móveis, tipo 
celulares ou tablets. A solução é transformar esses 
dispositivos em ferramentas do processo de 
ensino-aprendizagem e não apenas um entretenimento.

As plataformas de aprendizagem móvel podem ser uma 
solução, por reunirem recursos que ajudam professores 
a monitorar remotamente o uso dos alunos durante a 
aula. Com essas plataformas, o professor consegue 
guiar, de seu próprio dispositivo móvel, o acesso dos 
alunos a conteúdos, aplicativos e websites. Com isso, o 
índice de distração é drasticamente reduzido, na medida 
em que os alunos possuem uma mediação com a 
aprendizagem por meio do seu dispositivo móvel.

5
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E para que isso não interfira em estruturas maiores da 
instituição, como as configurações feitas pelas equipes 
de TI, já existem soluções que conseguem oferecer a 
gestão compartilhada dos dispositivos móveis. Isso 
significa que cada nível hierárquico pode configurar os 
dispositivos dos alunos conforme suas responsabili-
dades e realidades cotidianas.

É importante compreender que as mudanças de cultura 
na área educacional podem levar tempo. Por isso 
mesmo colete os dados e analise o que pode ser 
ajustado a curto, médio e longo prazo para que as metas 
traçadas sejam alcançadas.

Meça e analise os resultados:
Após o início do projeto, é crucial medir os resultados 
que a tecnologia móvel e o microlearning estão propor-
cionando para sua Instituição de Ensino. Sua meta era 
aumentar a retenção dos alunos? Meça se eles estão 
mais engajados e se esse índice melhorou com o uso da 
tecnologia durante o semestre letivo. Ou, então, sua 
meta era diminuir os índices de distração? Pesquise 
com os professores e alunos qual a percepção deles 
sobre como a tecnologia ajudou nisso.

6



Colocando em
prática
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Depois de definir o seu propósito e o planejamento geral, é 
hora de colocar tudo em prática. O primeiro passo é escolher 
a ferramenta de criação de conteúdo e-Learning, em que você 
possa criar um modelo básico que possa ser replicado em 
todos os dispositivos e navegadores.

Uma boa ferramenta EAD e-learning é aquela completa, que 
lhe permite criar o seu próprio conteúdo online e disseminá-lo 
pela internet, sem barreiras físicas e de fácil acesso para os 
seus clientes e público-alvo.

No microlearning não existem padrões, nem de forma e nem 
de tamanho, porém, não se pode esquecer a definição de que 
se trata de um curso de curta duração e que deve ser concretiza-
do sem interrupções.

        Jogos: a estratégia de gamificar os cursos é sempre uma        
        ideia acertada e uma opção divertida para o aluno.

        Testes: crie testes divertidos para estimular o
        aprendizado, como quiz social, etc.

        Simulações de negócios e estudos de caso: crie 
        histórias e narrativas envolventes relacionadas ao mundo 
        dos negócios, que tenham como ponto de referência 
        a vida real.

        Podcasts e vídeos: aproveite e peça para especialistas 
        produzirem vídeos e podcasts sobre o conteúdo a
        ser ministrado.

        Posts e artigos on-line: incentive não apenas a leitura de 
        posts e artigos, como também a produção de posts por 
        parte dos alunos. Quando o aluno escreve, ele se envolve 
        ainda mais com o conteúdo, além de fixar melhor
        o aprendizado.

        Slideshows: incentive os alunos a criarem slides, fazendo 
        um mix de conteúdo escrito e visual. Este tipo de atividade 
        torna a aprendizagem mais dinâmica.
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Conhecimento, agregado a Habilidades e Atitudes, construin-
do Competências, são o maior valor que se pode gerar. Para 
uma instituição de ensino é o seu objetivo principal, e para 
uma empresa, na formação de seus colaboradores, é um 
bem de real valor.

A escolha da ferramenta certa para desenvolver certo conhe-
cimento, ao mesmo tempo que desenvolve habilidades e 
atitudes no usuário é de extrema importância, para que todas 
as pontas sejam amarradas: tema, objetivos, organização do 
tempo, recursos, metodologia e avaliação. Por isso, você 
precisa conhecer o Cards!
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A Edulabzz

A Edulabzz é um laboratório de inovação que cria experiências 
educacionais para conectar e dar superpoderes a pessoas que 
queiram aprender e ensinar. Acreditamos que a tecnologia traz 
ferramentas que complementam as habilidades humanas, pro-
porcionando a consolidação do conhecimento e conexão entre 
as pessoas, sendo esses seus superpoderes para mudar a 
realidade. Temos como missão impactar o mundo, redesen-
hando e descentralizando a educação para potencializar cada 
indivíduo, formando gerações livres para acessar oportuni-
dades de aprendizagem e prosperidade.

Queremos ser a edtech de maior impacto social no planeta e, 
para isso, contamos com nossos clientes que compartilham 
do mesmo objetivo de transformar o mundo em um lugar 
melhor por meio do aprendizado.

www.edulabzz.com.br
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Uma mensagem da
CEO para você!
O ser humano é o único animal que constrói máqui-
nas e ferramentas, a tecnologia construída por nós, 
também deve facilitar e impulsionar o aprendizado. 
E foi com esse pensamento que fundamos a Edula-
bzz, com objetivo de reinventar a educação.

Para reinventar é preciso desconstruir. O sistema 
de ensino no Brasil e no mundo precisa estar alinha-
do com a revolução científica e tecnológica que 
provocaram grandes mudanças em nosso dia a 
dia. Portanto, para criarmos um sistema novo é 
preciso desconstruir o sistema atual.

O novo sistema deve estar conectado com a reali-
dade do aluno, em que ele é o protagonista do 
aprendizado, aprendendo na prática usando tecno-
logias educacionais em todos os processos, possi-
bilitando a autonomia, colaboração e a aprendiza-
gem permanente.

Na era digital o papel do professor continua 
sendo essencial, pois cabe a ele deixar a apren-
dizagem acontecer, fazendo as perguntas certas 
que instigam a imaginação dos estudantes para 
que eles mesmos encontrem as respostas, afinal, 
a curiosidade e o interesse são os motores da 
construção do conhecimento. E a tecnologia fun-
ciona como aliada para potencializar esses mo-
tores.

Saiba que pode contar com a gente para tra-
balharmos juntos na construção desse novo 
sistema, com tecnologias educacionais capazes 
de oferecer experiências de ensino marcantes e 
transformadoras.

Lucas Moraes
CEO da Edulabzz
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